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APLICAÇÕES ISOLADAS OU ASSOCIADAS DE DIURON, OXYFLUORFEN E

PROMETRYNE PARA O CONTROLE DE Euphorbia heterophylla1

Isolated or Combined Application of Diuron, Oxyfluorfen and Prometryn for Euphorbia

heterophylla Control

OLIVEIRA JR., R.S.2, CARNEIRO, J.C.3, CONSTANTIN, J.2, SANTOS, G.4, MARTINI, P.E.5,
FRANCISCHINI, A.C.4 e OSIPE, J.B.4

RESUMO - A aplicação em pré-emergência no início do ciclo do algodoeiro é prática consagrada

entre os produtores. Embora os herbicidas diuron, oxyfluorfen e prometryne sejam opções

para uso nessa cultura, há informações limitadas referentes à eficácia desses herbicidas no

controle de Euphorbia heterophylla. O objetivo do presente trabalho foi determinar a curva de

dose-resposta de diuron, oxyfluorfen e prometryne para o controle de E. heterophylla, bem

como analisar a eficiência biológica de misturas desses herbicidas no manejo dessa espécie.

O trabalho foi composto por seis experimentos conduzidos simultaneamente em casa de

vegetação, sendo três deles com doses crescentes de cada herbicida aplicado isoladamente

e três compostos por misturas dos herbicidas dois a dois. A curva de dose-resposta foi

ajustada para os dados das avaliações de porcentagem de redução de massa seca aos 28 dias

após a aplicação. Determinoaram-se as doses I
80

 e I
95

, que correspondem ao controle de 80%

e 95%, respectivamente, de controle visual ou redução da massa seca. Diuron, oxyfluorfen e

prometryne, aplicados isoladamente, mostraram-se eficientes, dentro do intervalo de doses

utilizado, no controle de E. heterophylla. As misturas contendo oxyfluorfen apresentaram-se,

de modo geral, como aditivas ou antagonísticas, ao passo que misturas de diuron+prometryne

foram aditivas ou sinergísticas. Das três combinações de produtos possíveis,

oxyfluorfen+prometryne foi a associação que resultou em menor número de tratamentos que

promoveram controle aceitável do leiteiro.

Palavras-chave:  eficácia, curva de dose-resposta, leiteiro, mistura em tanque.

ABSTRACT - Pre-emergence herbicide application at the beginning of the crop cycle is a consecrated
practice among cotton farmers. Although herbicides, such as diuron, oxyfluorfen and prometryn, are
options for this crop, not much is known about their effect on Euphorbia heterophylla. This work
aimed to elaborate dose-response curves for diuron, oxyfluorfen and prometryn in relation to
E. heterophylla control, as well as to provide biological efficiency data for tank mixtures of these
herbicides. Thus, six experiments were simultaneously carried out under greenhouse conditions,
with three consisting of increasing doses of each herbicide applied isolated and three of tank

mixtures of two herbicides. The dose-response curve was adjusted for % of biomass reduction at
28 days after application; I

80
 and I

95
 (respectively dose for 80% and 95% of weed control and biomass

reduction), were also determined. Diuron, oxyfluorfen and prometryn applied alone were effective

within the range of the doses evaluated to control E. heterophylla. In general, tank mixtures containing
oxyfluorfen were considered additive or antagonistic, while tank mixtures of diuron + prometryn were
additive or synergistic. Out of the three possible combinations evaluated, oxyfluorfen + prometryn
resulted in the smallest number of combinations promoting acceptable control of wild poinsettia.

Keywords:  efficacy, dose-response curve, wild poinsettia, tank mixture.
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INTRODUÇÃO

O leiteiro ou amendoim-bravo (Euphorbia

heterophylla) é uma espécie daninha da família
Euphorbiaceae, cujas plantas apresentam
rápido crescimento e formam uma densa
cobertura vegetal, ocasionando grandes perdas
em rendimento e qualidade quando em com-
petição com espécies cultivadas. Essas perdas
ocorrem devido à competição por água, luz,
nutrientes, CO

2 
e oxigênio.

No caso da cultura do algodão, as plantas
infestantes podem causar reduções de até
90,2% na produtividade, devido à interferência
das plantas daninhas durante todo o ciclo da
cultura (Laca-Buendia, 1990).

Além da redução na produtividade, a pre-
sença das infestantes pode reduzir a qualidade
e a remuneração paga pelas fibras colhidas;
assim, existe a necessidade de a colheita ser
realizada no limpo.

Um dos principais métodos de controle das
plantas daninhas é a utilização de herbicidas
aplicados em pré-emergência no início do ciclo
do algodoeiro, sendo uma prática consagrada
entre os produtores de algodão. Destina-se,
basicamente, ao controle dos primeiros fluxos
de emergência de plantas daninhas, os quais
apresentam grande importância do ponto de
vista da interferência inicial.

O uso continuado de herbicidas com o
mesmo mecanismo de ação pode contribuir
para a seleção de populações de plantas dani-
nhas resistentes ou tolerantes a esse meca-
nismo de ação. Uma das principais práticas
de manejo para prevenir ou manejar áreas que
apresentam esses problemas é a alternância
de mecanismos de ação de herbicidas.

No caso de E. heterophylla, a reconhecida
eficácia e o uso continuado de herbicidas
inibidores da ALS acabaram por selecionar
diversos biótipos resistentes aos principais pro-
dutos usados no seu controle, como aqueles
identificados em lavouras de soja nos Estados
do Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso do
Sul, onde esses produtos são empregados há
vários anos (Vargas et al., 1999).

Os herbicidas diuron, oxyfluorfen e
prometryne apresentam-se como opções
registradas para uso na cultura, porém há
poucas informações disponíveis referentes à

eficiência desses herbicidas no controle de
E. heterophylla. Estudos têm mostrado que
combinações de herbicidas podem aumentar
a eficiência e ampliar o espectro de controle
de plantas daninhas controladas, devido ao
fato de que cada herbicida é especialmente
eficiente para determinadas espécies de
plantas daninhas.

A utilização de combinações pode even-
tualmente tornar-se mais econômica pelo uso
de doses menores e pela redução do número
de aplicações. Cruz & Toledo (1982), estudando
o efeito de misturas herbicidas no controle de
plantas daninhas em algodoeiro em pré-emer-
gência, constataram que, nas condições de
Mogi-Mirim, no Estado de São Paulo, a mistura
de alachlor+diuron (3,0 + 1,0 kg ha-1), aplicada
em pré-emegência, proporcionou o melhor
controle do complexo de plantas daninhas por
um período de 100 dias após a emergência.

A relação entre doses de herbicidas e con-
trole das plantas é de fundamental importân-
cia para o entendimento de diversos aspectos
relacionados à eficácia dos herbicidas (Seefeldt
et al., 1995). Diversos autores têm utilizado e
recomendado a curva de dose-resposta para
estudar o efeito biológico dos herbicidas, seja
para avaliar o controle e/ou resistência de
plantas daninhas a herbicidas ou para
verificar a persistência de herbicidas no solo
(Monquero et al., 2000).

Nesse sentido, devido ao significativo
aumento dos problemas relacionados ao
controle ineficiente de Euphorbia heterophylla

na cultura do algodoeiro e à limitada disponi-
bilidade de herbicidas registrados para uso no
início do ciclo da cultura, o objetivo deste tra-
balho foi determinar curvas de dose-resposta
de diuron, oxyfluorfen e prometryne em rela-
ção ao controle de E. heterophylla, bem como
analisar a eficiência biológica de misturas
desses herbicidas no controle dessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos seis experimentos em
casa de vegetação, durante o período de outubro
de 2007 a dezembro de 2008. Foram utilizadas
amostras de solo proveniente do distrito de
Iguatemi (Maringá-PR; 23°21’39,63"S e
52º03"57,11"W), coletadas na profundidade de
0 a 20 cm.
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O solo da área experimental foi classificado
como ARGISSOLO VERMELHO distrófico e
apresentou 37% de areia grossa, 32% de areia
fina, 23% de argila e 8% de silte. Em relação
à análise química, apresentou pH de 4,5
em CaCl

2
; 4,96 cmol

c
 dm -3 de H++Al3+;

0,97 cmol
c
 dm-3 de Ca+2; 0,78 cmol

c
 dm-3 de

Mg+2; 0,24 cmol
c
 dm-3 de K+; 19,2 mg dm-3 de P;

e 13,68 g dm-3 de C. Em todas as etapas deste
trabalho, as unidades experimentais foram
constituídas de vasos com capacidade para
3 dm-3 de solo.

Para as aplicações dos herbicidas reali-
zadas em todos os experimentos, foi utilizado
pulverizador costal sob pressão constante,
pressurizado a CO

2
 e equipado com pontas

tipo leque XR-110.02, operando à pressão de
2,0 kgf cm-2, espaçadas de 0,5 m entre si e
posicionadas a 0,5 m da superfície do alvo,
proporcionando uma vazão aproximada de
200 L ha-1. As condições no momento da apli-
cação dos tratamentos foram de velocidade do
vento inferior a 5 km h-1, solo úmido, tempe-
ratura do ar de 25 °C e umidade relativa de
84%.

Na primeira etapa, foram conduzidos três
experimentos, um para cada herbicida (diuron,
oxyfluorfen e prometryne), com a finalidade
de avaliar a eficácia dos herbicidas em rela-
ção ao controle de E. heterophylla. As doses
utilizadas foram de 0, 0,25, 0,50, 1,00 e
2,00 kg diuron ha-1; 0, 0,048, 0,096, 0,192 e
0,288 kg oxyfluorfen ha-1; e 0, 0,25, 0,50, 1,00
e 2,00 kg prometryne ha-1 . O intervalo de doses

foi estabelecido variando-as de zero até a dose
máxima comumente utilizada para esse tipo
de solo.

Após o preparo do solo, foram semeadas
30 sementes de E. heterophylla por vaso, na
profundidade de 2 a 3 cm. Após a semeadura,
os herbicidas diuron, oxyfluorfen e prometryne
foram aplicados, respectivamente, para os
experimentos 1, 2 e 3. Após a emergência das
plantas, foi feito controle diário da umidade
dos vasos.

Na segunda etapa foram conduzidos
três experimentos, visando avaliar a eficácia
agronômica das misturas dos herbicidas, dois
a dois, seguindo-se as mesmas condições dos
experimentos 1 a 3; os tratamentos de cada

experimento foram constituídos pelas dife-
rentes combinações de doses dos produtos. As
doses de cada herbicida utilizadas (em kg ha-1)
foram as seguintes: experimento 4 (diuron +
prometryne): (0+0), (0,125+0,125), (0,250+
0,250), (0,500+0,500), (1,000+1,000), (0,250+
0,125), (0,500+0,250), (1,000+0,500),
(2,000+1,000), (0,125+0,250), (0,250+0,500),
(0,500+1,000), (1,000+2,000) e (2,000+2,000);
experimento 5 (diuron+oxyfluorfen): (0+0),
(0,250+0,024), (1,000+0,096), (1,000+0,192),
(0,125+0,024), (0,250+0,048), (0,500+0,096),
(1,000+0,144), (0,125+0,048), (0,250+0,096),
(0,500+0,192), (1,000+0,288), (0,250+0,048),
(1,000+0,192) e (2,000+0,288); e experimento 6
(prometryne + oxyfluorfen): (0+0), (0,250+0,024),
(0,500+0,048), (0,550+0,096), (1,000+0,096),
(0,125+0,024), (1,000+0,144), (0,125+0,048),
(0,250+0,096), (0,500+0,192), (1,000+
0,288), (0,250+0,048), (1,000+0,192) e
(2,000+0,288).

Em todos os experimentos, o controle de
E. heterophylla foi avaliado por meio de escala
visual de notas (0 - 100%) aos 14 e 28 dias
após aplicação (DAA). O valor  correspondeu à
ausência de controle e 100 à morte total das
plantas, comparados à testemunha sem
aplicação de herbicida. Na última avaliação
de controle, foi realizada a coleta da parte
aérea do leiteiro, para determinar o acúmulo
de massa seca, com posterior secagem em
estufa de ventilação forçada a 55 oC até peso
constante.

Os dados de biomassa foram corrigidos
para valores percentuais, partindo-se do
princípio de que os vasos que permaneceram
sem aplicação de herbicida produziram
100% de biomassa, e os demais, percen-
tuais dessa biomassa, em consequência
da redução imposta pelo herbicida. Todos
os experimentos foram conduzidos no
delineamento de blocos casualizados com
quatro repetições.

Nos três experimentos com doses cres-
centes dos herbicidas isolados, os resultados
da avaliação visual de controle e da produção
de biomassa foram inicialmente submetidos
à análise de variância e, posteriormente, à
análise de regressão. Em seguida, os dados
foram ajustados ao modelo não linear, segundo
modelo proposto por Seefeldt et al. (1995):
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em que: y = porcentagem de controle ou
de biomassa; x = dose do herbicida em
kg i.a. ha-1; a, b, c, d = coeficientes da curva,
de modo que: a= limite inferior da curva; b=
diferença entre o ponto máximo e o mínimo da
curva; c = dose que proporciona 50% de resposta
da variável dependente; d= declividade da curva
ao redor de c.

A partir das equações log-logísticas foram
elaboradas as curvas de dose-resposta. Com
base nos modelos ajustados, realizou-se o
cálculo da dose do herbicida, em kg i.a. ha-1,
que proporcionaria 50, 80 e 95% de controle
ou de redução do acúmulo de biomassa do
leiteiro. Para realização do cálculo, optou-se
pela inversão do modelo log-logístico, deixando-
o em função de y. A realização deste cálculo
matemático permite a correção de eventuais
distorções do modelo, oferecendo valores mais
próximos dos reais:

( )
d

ay

b
cx 1−

−

∗=

Para análise dos dados referentes às
associações de herbicidas, realizou-se análise
de variância, e as médias de controle dos trata-
mentos com herbicidas foram comparadas com
a testemunha sem aplicação, por meio do
teste de Dunett a 5% de probabilidade, utili-
zando-se o programa estatístico SAEG 5.0.
(SAEG, 1997). Como complemento do trabalho,
nos experimentos que envolviam associações
de herbicidas, realizou-se o cálculo mate-
mático para verificação de possíveis efeitos
entre as misturas, de acordo com modelo
proposto por Colby (1967):

( )100

100

y x
E x

−

= +

em que E = redução de crescimento esperado
ou porcentagem de controle esperada pela
mistura de herbicidas; e x e y = redução de
crescimento proporcionada ou porcentagem de
controle dos herbicidas aplicados isoladamente.

Segundo Colby (1967), quando a resposta
da mistura é maior que a esperada, a mistura
é sinergística; quando menor que a esperada,
é antagonística; e, quando igual, aditiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Eficácia no controle de E. heterophylla

com herbicidas aplicados isoladamente

Com a aplicação de regressões não
lineares aos dados obtidos, foram definidos os
parâmetros a, b, c e d da equação log-logística
(Seefeldt et al., 1995), que estão apresentados
na Tabela 1. A partir desses parâmetros, foram
calculados os valores de I

50
, I

80
 e I

95 
para todas

as variáveis analisadas de Euphorbia

heterophylla (Tabela 2).

Os valores de produção relativa de massa
seca encontram-se na Figura 1. Dentro do
intervalo de doses testado, foi possível obter
I
80

 de cada herbicida avaliado.

Controle de E. heterophylla com diuron

E. heterophylla foi eficientemente
controlada pelo herbicida diuron em todas as
avaliações, cujos valores de controle visual
encontrados para a dose máxima mantiveram-
se superiores a 99% (Tabela 2).

Quanto às variáveis analisadas, a dose
para alcançar controle satisfatório (≥80% – I

80
)

de E.  heterophylla variou entre 0,778 e
0,911 kg diuron ha-1, ao passo que para
obter excelente controle (≥ 95%) foram ne-
cessárias doses entre 1,030 e 1,215 kg ha-1

(Tabela 2).

Dourado Neto et al. (2005) obtiveram
controle de aproximadamente 95% de
E. heterophylla ao utilizarem doses de diuron
de 1,6 (aos 10 DAA) e 2,0 kg ha 1 (aos 30 DAA),
respectivamente. Observa-se, nesse trabalho,
que houve necessidade de doses mais altas
do que as obtidas no presente trabalho. Esse
fato pode estar associado ao maior teor de
argila nos solos dos referidos trabalhos, visto
que ambos eram de textura argilosa.

A sorção do diuron e, consequentemente,
sua lixiviação são governadas principalmente
pela fração orgânica do solo (Prata & Lavorenti,
2000). A molécula é fortemente adsorvida pelos
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Tabela 1 - Estimativas dos parâmetros a, b, c e d e do coeficiente de determinação (R2) do modelo log-logístico, ajustados para diuron,

oxyfluorfen e prometryne, em relação à porcentagem de controle aos 14 e 28 dias após aplicação (DAA), respectivamente, e

porcentagem de redução de massa seca de E. heterophylla. Maringá-PR – 2007/2009

Tabela 2 - Valores de I
50

 I
80

 e I
95

 (kg i.a. ha-1) e controle ou biomassa percentual (ajustado – A e observado – O) aos 14 e 28 dias após

a aplicação (DAA) na dose recomendada de diuron, oxyfluorfen e prometryne (kg  ha-1), respectivamente, para o controle de

E. heterophylla. Maringá-PR – 2007/2009

Obs.: sinal > significa a necessidade de doses maiores do que as utilizadas neste estudo.

coloides de argila ou matéria orgânica e, por
essa razão, a dose adequada é altamente
dependente das características do solo
(Rodrigues & Almeida, 2005). No entanto, em

solos que apresentam baixo teor de argila e
matéria orgânica, como o utilizado neste
trabalho, pode ocorrer lixiviação moderada.
Esse fato pode inclusive tornar o herbicida
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mais eficiente, movendo-o da superfície do solo
para onde estão concentradas as sementes de
plantas daninhas (Oliveira, 2001).

Dessa forma, pode-se supor que o baixo
teor de matéria orgânica desse solo propiciou
maior disponibilidade do produto na solução do
solo, o que contribuiu para obtenção de con-
troles satisfatórios de E. heterophylla.

Controle de E. heterophylla com
oxyfluorfen

O oxyfluorfen mostrou-se eficiente no
controle de E. heterophylla. Em todas as avalia-
ções, os valores de controle visual observados

para a dose máxima mantiveram-se superiores
a 95% (Tabela 2).

Em todas as variáveis-resposta dessa
espécie, observaram-se controles de 80% com
doses variando entre 0,129 e 0,172 kg ha-1

(Tabela 2). Para obtenção de controle excelente
(≥95%), o leiteiro exigiu doses entre 0,270 e
0,272 kg ha-1. No entanto, para redução de 95%
da massa seca da parte aérea, essa espécie
exigiu doses maiores do que as utilizadas
neste estudo (>0,288 kg ha-1) (Tabela 2).

Estudos realizados por Castro et al. (2002)
na cultura do girassol, em solo com 77,5% de
argila e 19,8 g dm-3 de C, demonstraram que,
em campo, a dose de 0,36 kg oxyfluorfen ha-1

foi eficiente no controle de E. heterophylla,
apresentando 97 e 95% de controle aos 25 e
35 DAA, respectivamente. Observa-se, por-
tanto, que foram necessárias doses mais altas
para o controle de E. heterophylla do que as
avaliadas neste trabalho. Comparando os dois
solos, observa-se também que no trabalho de
Castro et al. (2002) o solo apresentava teor de
argila quatro vezes maior e 5,7 g dm-3 mais C
orgânico do que o solo utilizado neste expe-
rimento.

Portanto, o solo em que foi realizado este
trabalho pode ter influenciado na maior dispo-
nibilidade de oxyfluorfen e, consequente-
mente, na elevada eficiência do herbicida até
28 DAA.

Controle de E. heterophylla com
prometryne

A dose máxima de prometryne pro-
porcionou controle superior a 81%. Para
todas as variáveis analisadas neste estudo,
controle considerado satisfatório (80%) de
E. heterophylla foi alcançado por doses que
variaram de 0,806 a 1,864 kg ha-1. Para con-
trole de 95% (I

95
), essa espécie exigiu dose

maior do que a máxima testada neste estudo
(>2,00 kg ha-1).

Monquero & Silva (2007), avaliando a
eficácia agronômica de sulfosate (0,66 e
1,32 kg ha -1) e glyphosate (0,72 e 1,44 kg ha-1)
no controle de E. heterophylla e Ipomoea

pupurea, concluíram que E. heterophylla não
foi eficientemente controlada; a maior dose
de glyphosate proporcionou controle de apenas

Figura 1 - Curvas de dose-resposta de diuron (A), oxyfluorfen

(B) e prometryne (C) em relação à porcentagem de redução

de massa seca da parte aérea de E. heterophylla.
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60%. Para o sulfosate, o controle alcançado foi
de 75%, evidenciando que E. heterophylla é
uma espécie de difícil controle.

Quanto às doses máximas utilizadas neste
experimento, foi possível obter controle visual
de 100, 99 e 95,75% para os herbicidas diuron,
oxyfluorfen e prometryne, respectivamente.
Os excelentes controles observados foram
proporcionados por doses que representam
100, 40 e 100% das doses máximas de diuron,
oxyfluorfen e prometryne, recomendadas
para aplicação em pré-emergência nesse tipo
de solo para a cultura do algodão, segundo
Rodrigues & Almeida (1998).

Eficácia no controle de E. heterophylla

com associação de herbicidas

Diuron+prometryne

Na Tabela 3 são apresentados os valores
de massa seca e porcentagem de controle
visual aos 14, 21 e 28 DAA. Para os herbicidas
utilizados em mistura, pode-se observar que
a massa seca obtida para as doses de 1,000+
1,000, 1,000+0,500, 2,000+1,000, 1,000+2,000

e 2,000+2,000 kg ha-1 foi significativamente
inferior à da testemunha. Em suma, combi-
nações desses herbicidas em doses a partir
de 1,0 kg ha-1 de diuron e 0,500 kg ha-1 de
prometryne promoveram efetiva redução do
acúmulo de massa seca do leiteiro.

Em relação à porcentagem de controle
visual (Tabela 3), excelente controle aos
28 DAA (> 95%) foi obtido pelas misturas de
1,000+1,000, 1,000+0,500, 2,000+1,000,
1,000+2,000 e 2,000+2,000 kg ha-1 de diuron+
prometryne, respectivamente. Controle consi-
derado muito bom, ou seja, entre 90 e 95% de
controle, foi alcançado pela mistura de 0,500+
1,000 kg ha-1 de diuron e prometryne, respecti-
vamente. Valores tidos como aceitáveis (80 a
85%) foram obtidos com as doses de 0,500+
0,500 e 0,250+0,500 kg ha-1 dessa associação.

Conclui-se que, para obter acima de
95% de controle, foi necessário no mínimo
1,00 kg ha-1 de diuron e 0,500 kg ha-1 de
prometryne. Para obter controle superior
a 80%, foi necessário no mínimo 0,250+
0,500 kg ha-1 de diuron e prometryne, respec-
tivamente.

Tabela 3 - Massa seca e porcentagem de controle visual de E. heterophylla aos 14, 21 e 28 DAA, proporcionadas pelas misturas de

diuron e prometryne

Médias seguidas de (+) são significativamente superiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett. Médias seguidas de (-) são

significativamente inferiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett.
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Diuron+oxyfluorfen

Para as misturas de diuron+oxyfluorfen,
reduções significativas de massa seca em
relação à testemunha foram obtidas nas mis-
turas de 1,000+0,096, 1,000+0,192, 0,500+
0,096, 1,000+0,144, 0,250+0,096, 0,500+0,192,
1,000+0,288 e 2,000+ 0,288 kg ha -1 de
diuron+oxyfluorfen (Tabela 4).

Em relação à porcentagem de controle
visual aos 28 DAA, controle considerado exce-
lente (> 95%) foi obtido pelas misturas de
diuron+oxyfluorfen nas doses de 1,00+0,288
e 2,00+0,288 kg ha-1. A dose de 1,00+ 0,096
proporcionou controle muito bom (92,5%).
Controle considerado aceitável (80 a 85%)
foi alcançado pelas doses de 1,00+ 0,192, 1,00+
0,144 e 0,500+0,192 kg i.a. ha-1 de diuron+
oxyfluorfen, respectivamente (Tabela 4).

Laca-Buendia (1985) relata controle de
78,8% de Cyperus sp. aos 30 dias com a
mistura de 0,800+0,800 kg ha-1 de cyanazine
e diuron em solo com 54% de argila e 1,75%
de matéria orgânica para a cultura algodoeira.

Portanto, os melhores níveis de controle
(>95%) foram obtidos com misturas contendo
0,288 kg ha-1 de oxyfluorfen, com 1,000 a
2,000 kg ha-1 de diuron. Controles entre 80 e
95% foram obtidos com misturas contendo
1,000 kg ha-1 de diuron e doses a partir de
0,096 kg ha-1 de oxyfluorfen. Doses menores
de diuron (0,500 kg ha 1) só atingiram este
nível de controle quando em mistura com
0,192 kg ha-1 de oxyfluorfen.

Prometryne + oxyfluorfen

Para os herbicidas utilizados nesta as-
sociação, pode-se observar que reduções
significativas de massa seca em relação à
testemunha foram obtidas nas doses de
0,500+0,048, 1,000+0,096, 0,500+0,096,
1,000+0,144, 0,250+0,096, 0,500+0,192,
1,000+0,288, 0,500+0,096, 1,000+0,192
e 2,000+0,288 kg ha -1 de prometryne+
oxyfluorfen (Tabela 5). Nota-se que, mesmo
havendo redução significativa de massa
seca em relação a testemunha, nenhum
dos tratamentos contendo essas misturas

Tabela 4 - Massa seca e porcentagem de controle visual de E. heterophylla aos 14, 21 e 28 DAA, proporcionadas pelas misturas de

diuron e oxyfluorfen

Médias seguidas de (+) são significativamente superiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett. Médias seguidas de (-) são

significativamente inferiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett.
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promoveu 100% de redução de massa de
E. heterophylla.

Em relação à porcentagem de controle
visual proporcionado pelas associações de
prometryne+oxyfluorfen (Tabela 5), a única
combinação de dose que proporcionou
excelente controle aos 28 DAA (>95%) foi de
1,000+0,288 kg ha-1. Controle considerado
muito bom (90 a 95%) foi alcançado pela
mistura de 2,000+0,288 kg ha-1. Controle
considerado aceitável (80 à 85%) foi propor-
cionado pela mistura de 1,000+0,192 kg ha-1

aos 28 DAA (Tabela 5).

Yadav et al. (2006), testando os herbicidas
prometryne, trifluralin, pendimethalin e
oxyfluorfen isoladamente ou em combinação
para o controle de plantas daninhas em
algodão, concluíram que oxyfluorfen a 0,100 e
0,150 kg ha-1, aplicado em pré-emergência,
além de apresentar controle insuficiente das
plantas daninhas (<40%), também causou 10
a 20% de toxicidade ao algodão até os 15 DAA,
porém recuperando-se gradualmente mais
tarde. Prometryne a 1,5 kg ha-1 aplicado em
mistura com trifluralin a 0,100 kg ha-1 ou
pendimethalin a 1,5 kg ha-1 em pré-emer-
gência proporcionaram controle de 76-84% e
71-82% de Echinochloa colonum e Trianthema

portulacastrum, respectivamente.

Em resumo, apenas as misturas contendo
0,288 kg ha-1 de oxyfluorfen com 1,000 a
2,000 kg ha-1 de prometryne proporcionaram
controle acima de 93%. Com oxyfluorfen a
0,192 kg ha-1 em mistura com prometryne a
0,500 a 1,000 kg ha-1 foram obtidos 78 a 81%
de controle de Euphorbia heterophylla, nas
condições em que foi realizado este trabalho.

Comparando as três misturas de herbi-
cidas avaliadas neste trabalho, oxyfluorfen+
prometryne foi a associação que resultou em
menor número de combinações que promo-
veram controle aceitável de E. heterophylla.

Os herbicidas diuron e prometryne –
inibidores do fotossistema II – mostraram-se
eficientes para o controle de E. heterophylla.
Dessa forma, prometryne e diuron poderiam
substituir os herbicidas inibidores da ALS em
áreas com problemas de infestação por
E. heterophylla resistente a esses herbicidas,
apresentando-se, portanto, como opções

para o manejo dessa espécie na cultura do
algodão.

Da mesma forma, E. heterophylla mostrou-
se sensível também ao herbicida oxyfluorfen,
cujo mecanismo de ação é a inibição da enzi-
ma protoporfirinogênio oxidase (PROTOX).
Esse fato sugere que, em áreas com alta infes-
tação de leiteiro, a rotação de mecanismos de
ação utilizando oxyfluorfen pode ser uma opção
eficiente no controle de E. heterophylla, além
de contribuir no controle de plantas tolerantes
ou resistentes selecionadas pela aplicação
repetitiva de mecanismos de ação comumente
utilizados.

De modo geral, nenhuma das misturas
contendo oxyfluorfen promoveu ganhos de
controle em relação aos resultados esperados
para a aplicação isolada dos herbicidas ava-
liados (Tabela 6). De acordo com o modelo de
cálculo dos efeitos de misturas proposto por
Colby (1967), os efeitos mais evidentes de
antagonismo para as misturas contendo
oxyfluorfen foram observados quando a dose
de 0,192 kg ha-1 desse herbicida foi misturada
à dose de 1,000 kg ha-1 de diuron e de
prometryne (Tabela 6). Misturas de diuron e
prometryne apresentaram, no mínimo, efeito
aditivo, isto é, o uso simultâneo desses her-
bicidas em mistura em tanque não alterou o
desempenho dessas moléculas.

A aparente ambiguidade de resultados
sugere, na verdade, que as respostas em ter-
mos de sinergismo ou antagonismo para uma
determinada mistura podem diferir em relação
à infestação, às doses utilizadas ou aos herbi-
cidas envolvidos.

Desse modo, quando se optar pela utiliza-
ção de misturas de herbicidas, deve-se ana-
lisar antes da escolha, visto que elas devem
apresentar algumas vantagens em relação à
aplicação dos produtos isolados. A mistura
deve proporcionar controle total no mínimo
igual (aditivo) ou maior (sinergismo) em
relação aos produtos quando aplicados
isoladamente, a fim de que possa ser consi-
derada de interesse agronômico.

Assim, para as condições avaliadas e
dentro da faixa de doses estudadas, diuron,
oxyfluorfen e prometryne, aplicados isolada-
mente, mostraram-se eficientes no controle
de Euphorbia heterophylla. As misturas com
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Tabela 5 - Massa seca e porcentagem de controle visual de E. heterophylla aos 14, 21 e 28 DAA, proporcionadas pelas misturas de

prometryne e oxyfluorfen

Médias seguidas de (+) são significativamente superiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett. Médias seguidas de (-) são

significativamente inferiores à testemunha a 5% de probabilidade pelo teste de Dunett.

Tabela 6 - Porcentagens de controle dos herbicidas isolados, controle esperado, controle observado pelas misturas e o efeito

apresentado pelas misturas de diuron, oxyfluorfen e prometryne (Colby, 1967) para Euphorbia heterophylla

oxyfluorfen apresentaram-se, de modo geral,
como aditivas ou antagonísticas, ao passo que
misturas de diuron+prometryne foram aditivas
ou sinergísticas. Das três misturas avaliadas,

oxyfluorfen+prometryne foi a associação
que resultou em menor número de combi-
nações que promoveram controle aceitável do
leiteiro.
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